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“Guerra Junqueiro 
DO NOSSO SECULO. 

O DEMOCRATA 
DOS NOSSOS DIAS. 

A 7 de Julho de 1923 desapa- emancipada de preconceitos, sem- 
receu do número dos vivos o pre conceituosa e vibrante, de tal 
mais querido e admirável poeta | modo se nos deparava engalanada 
dos nossos dias e o mais vibrante e indestrutível que se apoderava 
democrata do seu tempo; — Abílio da nossa vontade e do nosso 
Guerra Junqueiro. i coração como um depoimento da 

Conhecemo-lo no período fe- 
bril dv propaganda rênublicana, ' 
quando os seus artigos na Impren- 
sa eram o assombro da época e 
vs seus poemas serviam de ora- 
ções à Razão e à Verdade, o 
povo rendia culto à sua obra 
monumental. 

O verdadeiro e entranhado cul- 
to das letras portuguesas, de que 
Guerra Junqueiro deu as mais 
belas afirmações, não podia en- 
contrar melhor representante que 
o admirável, que o genial autor 
da uMorte de D. Joâov, da uVê- 
lhice do Padre Eterno» e dos 
«Simplesm. 

São um monumento essas 

obras, em que Junqueiro viverá 
sempre com todo o fulgor do 
grande talento em benefício da 
comunidade. Quem Iê Guerra 
Junqueiro fica cheio de convicção 
de que poucas vezes se honra 
uma literatura com uma capaci- 
dade tão completa, 

A poesia soube êle vesti-la de 
tôdas as mances atraentes, ador- 
ná-la de tôdas as variantes de 
género, de forma, estilo, casá-la 
amorosamente, com o assunto, 
fazendo-a entrar na nossa alma, 
na nossa consciência, no nosso 
sentir, como a voz da verdade e 
da razão a arrebatar-nos nos seus 
vôos mais portentosos. A prosa 
trabalhou-a êle a buril, vestiu nela 
o pensamento elevado, deu-lhe, 
para atributos os argumentos; 
mais fortes e para escudo as con- 
clusões mais inabaláveis e, tendo; 
feito dela o intrépido paladino da 
ideia popular e o instrumento 
acelerado do protesto a favor da 
causa rêpublicana, teve a certeza 
de lhe ter insuflado tôda a vida 
e todo o calor das suas privile- 
giadas faculdades. 

Não sabemos que admirar mais 
naquelas obras extraordinárias, | 
se o brilhantismo e a expontanei- 
dade dos versos, se a exponta- 
meidade e a sinceridade da prosa. 

Os seus versos. ora rebomba- 
sam como tempestades formidá- 
veis a desencadearem-se no espa- 
go, ora sussurraram como o veio 
de água mais sereno e límpido, 
mais descuidoso e suave; ora nos 
arrebataram consigo até ao sar- 
cásmo, à descrença, à indignação, 
e nos arrastaram através dos 
quadros mais fieis dos vícios e 
das misérias, ora nos sensibilisa- 
ram da sua dor e nos seduziram 
com a fantasia dos amores, dos 
idílios, dos sonhos. A sua prosa, 

  

verdade e da justiça. 
Fecundíssimo o engenho do 

sublime poeta do nosso século, 
do inconfundível escritor deno- 
crata dos nossos dias. Em tôdas 
as suas produções, Guerra Jun- 
queiro irradiou luz clara e ruti- 
lante da democracia, Combateu 
as trevas que a mentira fomenta, 
pugnou por uma sociedade me- 
lhor em fraterna comunhão com 
os humildes; a sua obra tão que- 
rida pelo povo e detestada por 
outros, continúa a ser o farol a 
iluminar a humanidade. 

Quando a morte levou o poeta 
cavador Manuel Alves, figura 
popular do nosso distrito, que 
viveu e dorme O sono eterno no 
cemitério de Moita de Anadia, 
recorda-nos o protesto de Juu- 
queiro contra a ideia de se lhe 
erguer um mausoleu pomposo, a 
sua opinião era— e assim sucedeu 
—sepultá-lo com simplicidade e 
cobrir a terra de plantas floridas, 
a thais sincéra homenagem a 
quem soube cantar as flôres e 
honrar a simplicidade. 

Junqueiro foi um grande e 
devotado amigo dos humildes. 

Recordá-lo é prestar homena- 
gem à sua memória, 

João da Beira-Mar. 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Dr. Ravara 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

(Atende a tôda a hora) 

Consultório ie 

R. Luiz de Camões, 132 1.º-Dt.º 
LISBOA.       

  

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 
Vende, compra, troca e 

conserta ouro, prata é relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

| José Marques Damião . 
Parte hoje para Lisboa, no 

rápido das 9,03 horas, o nosso 
director sr. José Marques Damião, 

! que vei proceder à cobrança na- 
-quel» cidade, 

| Será hóspede do nosso pres- 
[timoso amigo sr, José Nunes 
Ferreira, residente na Rua Ma- 
nuel Bernardes, 25- 2.º Esg., on- 

“de pode ser procurado depois 
das 21 horas. | 

Rápidos entre o Porto | 

e Lisboa e vice-versa | 

" Desde o dia 8 do corrente, 
circulam entre Lisboa e Porto! 
mais dois combóios rápidos às 
terças, quintas e sábados, que, 
têm paragem em Aveiro com o: 
seguinte horário: 

Para o sul às 9,03 e para o. 
norte às 23 horas. Éstes com-, 
bóias partem da estação de S. 
Bento do Porto às 7,50 e do, 
Rossio de Lisboa às 19,27, deven- 
do chegarem às respectivas ca- 
pitais do sul e norte às 12,57 e 
00,07, demorando no percurso 
entre aquelas cidades 4 horas e 
40 minutes, o máximo da velo- 
cidade até hoje registada no 
nosso país. 

a todos os títulos notável e 
importante êste melhoranrento, 

Os lavadouros de Gacia 
Rôtos e por isso já quási aban- 

donados, os tanques do único 
lavadouro de Cacia no Santo 
António do Rêgo, estão a pedir 
urgente reparação, para que não 

impressione mal os veraneantes 
que já começam a chegar. 

Nesse sentido nos dirigimos à 
nossa Junta de Fiêguesia. 

  

O bacalhau 

O fel amigo que estava a 
meter-nos negaça às portas das 

RABESGCOS 
TS Wo ato ujo So Tio Wo To W alo Tl WO 

Resposta a uma carta 

Lie relio conteúdo da tua 
carta adorada, com a mesma se- 
renidade duma dessas noites belas 
de Maio em que a lua brilhantís- 
sina despende até aos horisontes 
um clarão quási diurno, não se 
vendo uma só nuvem por todo 
o descampado céu, em que a 
atmosféra é tôda perfumada, em 
que o ar é manso e quêdo, que 
as luzes curiosamente distribui- 
das por entre os vasos de flôres 
nem de leve estremecem. 

   
   

   

   

  mercearias, já não existe à venda | Como é aprazível ouvir entoar 
ua nossa frêguesia. as calções harmoniosas dos pas- 

Algum que aparece é mal isarinhos go au despertar! Como 
saboroso, pelo que ninguém o [é ameno e belo a midi Natureza 
quere. a, tique nos mandou os raios de sol 

«Não à fartura que não dê ema iluminar as trevas! Porque ha- 
fones, sempre ouvimos dizer via eu de amar o sul, se tu és O 
aus antigos. inimigo constante dos sonhos de 

E é bem verdade... imaginar? Se tu nos chamas à rea- 
lidade e a realidade é tão triste?... 

Pela escuridão da noite, nos 
lugares êrmos, e às horas exortas 
do alto silêncio, a minha fantasia 
é mais ardente e forte! 

A dôr mais tremenda do espí- 
vito, quebrantam-na as tuas fér- 
teis idéias que brotam os teus 
pensamentos! 

Não soluces mais, as tuas ami- 
gas quebram-te os sentidos de 
jviveres socegada de espírito e 
como tens vivido debaixo do sol 

     

  

att 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urneifizo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

  

E Ê am nu 

  

  meigo e ardente passa agora a 
  

  

  

Morre a tarde: — é sol 
No céu nem uma estrela 

lençol de nostalgia e de 

logo que o sol mergulha 

capaz de te querer como 

  Alto Mar 6-6- 47 

| MONTE, 
  

  

Ao distinto escritor e jornalista Ex.mº Sr. Julião Quintinha 

Dormem as águas cérulas do mar, 

O espaço sideral com seu negrume, | 
cobrindo essa miríade de estrelas, | 
recorda algumas flôr's que, sendo belas, 
nascem, crescem, e vivem sem perfume! 

A noite é minha irmã, fala comigo 

Compreende-me, é minha confidente, 
por ser triste como eu, sou seu amigo. 

O negrume da noite faz- 
seu manto, para mim, tem sedução ! 

Confidente leal! Sou teu irmão, 

Dou-me bem com a noite escura e triste, 
negra como a minh'alma doentia! 
Acho na solidão 'stranha magia, 
sem saber bem o que em minh'alma existe 

A tarde é morta, e a noite, com seu manto 
negro, da côr do manto de Mavorte, 
faz-me lembrar um barco sem ter norte, 
a quem o mar quebrou o seu encanto ! 

viver debaixo de estrelas ncctur- 
nas, 

E foi assim que eu terminei a 
leitura da tua carta. 

Lx.*, 5-7-947 

Alexandre Lima,         
-pôsto, é noite escura. 
a cintilar. 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

| MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

aventura ! 

no poente. 
    a   melo o 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

    

   

me bem; 

   
Rua do Sol ao Ruto, 26, 1.º & ninguém ! 

LISBOA 

mr    

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 

Mantas Massano. !homem, perfumarias etc,



  

fotos d'arte 

Rua dos Mercadores, 
18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

| | 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras e passe-partouts.. 

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 

Documentários e 

ampliações e esmaltes. 

de Amadores, 

Aparelhos fotográficos. 

  

Carteira Elegante 
  
  

Fizeram anos: 

No dia 8 do corrente a sr; 
Margarida Dias, 17 anos, espôsa 
do sr. Rogério Nunes dos Santos, 
residentes em Eixo; e António 
Simões Cordeiro, 17 anos, filho 
do sr. José Cordeiro de Jesus e 
de sua espôsa sr.* Joana Alves 
Simões, que também passou o 
seu 46.º aniversário no dia 9, 
acreditados comerciantes junto 
ao Apeadeiro de Cacia. 

— Em 10, a sr." Maria Marques 
da Cunha, 69 anos, espôsa do sr. 
Ernesto Fernandes da Silva, esti- 
mados proprietários de Aluniieira, 

—E ontem, dia H, o sr. José 
Rodrigues dos Santos, 23 anos, 
nosso assinante do Cabeço. 

Fazem anos : 

Hoje, dia 12, a simpática me- 
mina Maria Luiza Tavares Pin- 
teus, que colhe i5 floridas pri- 
maveras, filha do sr. Joaquim 
Pinteus e da st* D. Rosalina 
Tavares, comerciantes em Lisboa; 
o st. António dos Santos Páscoa, 
empregado da «Adega da Caba- 
cinha» de Lisboa; o sr. Arlindo 
Rodrigues de Almeida, 27 anos, 
de Angeja e residente em Lisboa; 
o meuino Jorge Nogueira Tava- 
res da Silva; 8 anos, filho do sr. 
Manuel Maria Tavares da Silva e 
de sua espôsa sr.* D. Idalina Dias 
Nogueira, de Angeja e concei- 
tuados industriais em Aljubarro- 
ta (Alcobaça); a sr.” D. Joaquina 
da Conceição Ferreira, espôsa do 
nosso velho e prestinoso amigo 
sr, José Nunes Ferreira, estimado 
funcionário superior corporati- 
vista em Lisboa e reformado da 
Imprensa Nacional, natural de 
Cacía e o seu filho António Nu- 
nes Ferreira passa mais um ani- 
versário âmanhã, zeloso funcio- 
mário dos C.T.T. na capital. 

— No dia 14, a senhorinha Ma- 
ria da Luz dos Prazeres Monteiro, 
que colhe 14 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Alípio Monteiro, 
estimado industrial de alfaiataria 
em Lisboa, 

— Em 15, a gentil menina Maria 
Judite Alexandre Pereira, que co- 
lhe 19 primaveras, filha do sr. 
Augusto dos Santcs Pereira e de 
sua espôsa sr.? Maria das Dôres 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa, 
—Em 16, a interessante Maria 

Waldemira Oliveira Carrelo (a 
Mirita), que colhe 7 risouhas pri- 

maveras, filhinha do laborioso 
judustrial de confeitaria e paste- 
taria em Lisboa sr. Eleutério Si- 
mões Carrelo e de sua espôsa 
sr* D. Benilde de Oliveira Lares, 
naturais da Quintã e Taboveira; 
e a prendada menina Cesaltina 
Resende Vieira, que colhe 23 
“primaveras, natural de Salreu e 
residente em Mataduços, filha do 

sr. Francisco Vieira e de sua es- 
pôsasr.*AnaMariaResendeVieira. 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
dade teve a sua deliverance na 
«Maternidade Magalhães Couti- 
nho» de Lisboa, dando à luz um 
robusto bébé do sexo masculino 
às 7,30 horas. do dia 5 do corren- 
te a sr.º D, Maria Aurília dos 
Santos Pascoal, espôsa do nosso 

amigo e assinante sr. Bartolomeu 

da Costa Valente Conde, de Sar- 
razola e escriturário da Caixa 
Sindical dos Padeiros da capital, 

As possas felicitações aos ven- 
turosos pais e as melhores pros- 
peridades para o recém-nascido. 

  

ESTADAS 

Levou baixa do serviço militar, 
passando à disponibilidade, o 
nosso assinante de Cacia sr. 
Augusto Pereira da Silva, que já 
regressou de fazer o espólio na 
1.º Companhia de Subsistências 
da Póvoa do Varzim. 

—Está na Quintã na compa- 
nhia de sua avó, tiossavó e tia 
materna e madrinha a interessaan- 
te menina Maria Guilhermina 
Nunes de Almeida, que aqui vem 
passar as férias grandes e é filhi- 
nha do nosso assinante e amigo 
sr. Emídio Pinto de Almeida e 
de sua espôsa sr.” Maria Emília 
Figueira de Macêdo, conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Alhos Vedros, 

NA REDACÇÃO ' 

“Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «fcosm srs. José 
Luiz Pereira Gomes da Costa, 
António Valente, que pagou a 

;sua assinatura; Rogério Nunes 
dos Santos e o seu amigo Ma- 
nútel Resende Oliveira, de Eixo; 

Vicente Tavares da Silva, Fran- 
cisco Marques da Silva, Manttel 
Rodrigues dos Santos, Joaquim, 

| Duarte dos Santos e seu filho | 
iJoaquim de Magalhães Duarte 
idos Santos, João Gonçalves da 
|Costa e a anenina Rosa Diuiz 
Caldeira. 

e 

Padaria 
Trespassa-se uma cóta da pa- 

daria e mercearia situada em 

frente do Apeadeiro de Cacia, 

por motivo de retirada dum dos 
sócios para Africa. 

Tratar na mesma, 

Padaria 
Trespassa-se ou também se 

arvenda situnda na estrada de; 

Joimbra a Soure. ! 

    

  

      

Servo. para! 

principiante, pouco empate de 

capital, Facilitundo-se metade do | 

pagamento a quem Me 
garantias, 

Escrever a Padaria 
Rua Martins de Onrvalho, di 1º 

(44) COIMBRA 

ECOS DE CACIA 

” . 
De Esgueira 

CASAMENTO. —Na nossa paroquial 
igreja realizou-se o casamento da menina 

Florinda do Nascimento Carvalho, filha 

do sr. Pedro de Carvalho, ferroviário 
aposentado, e de sua espôsa sr.? Lídia 

Crúa, de Torres Novas e aqui residentes, 

com o sr. Joaquim Nunes da Silva Bar- 

rento, marceneiro em Aveiro, filho do sr. 

Augusto Maria Barrento e da sr.? Glória 

Gomes da Silva, de Salreu e há muito 

residentes na cidade de Aveiro. |. ! 
Ao novo casal, que fixou residência 

nesta frêguesia, apresentamos os nossos 
parabéns, desejando aos cônjuges as 
maiores felicidades pela vida a fóra. 
COMUNHÃO DAS CRIANÇAS + — 

Decorreu com graude brilhantismo a 
festividade da comunhão das crianças. 
REGRESSO, —Vinda dó Brasil, para 

onde estava há muitos anos, encontra-se 

em Aveiro a sr. D. Francelina Fernan- 
des da Silva Franco, com seu marido sr. 
Tomaz Franco e 3 filhinhos. São, filha, 
genro e nêtinhos do nosso bom amigo 
sr. António Fernandes da Silva. 
DOENTE. —No Hospital de Aveiro, 

onde se encontra internado e foi operado 
a uma vesícula, como noticiamos, vai 

experimentando algumas melhoras o sr. 
José Francisco dos Santos, nosso amigo. 

Deus seja consigo. —C. 

é Da Barra de Aveiro 
ANIVERSARIO. — Completou maisum 

ano no passado dia 23 de Junho, o assi- 
nante do «Ecos» sr. Augusto Sonto Cruz, 
mui digno tenente na Escola de Aviação 
Naval de S. Jacinto. 

Os nossos respeitosos cumprimentos. 
EPOCA BALNEAR. —Para se poder 

apreciar o movimento nesta práia, basta 
dizer que as casas para êste mês de Julho 
estão tôdas alugadas, O mesmo aconte- 
cendo em Agosto. 

Já cá se encontra a Colónia Balnear 
Infantil de Sangalhos. 
CONCURSO DE PESCA, — Está mar- 

cado para domingo, dia 13, o concurso 

de pescá aqui ma Barra de Aveiro ea 
calcular pela inscrição feita vai ser con- 
corridissimo 

A PONTE DO PAREDÃO E DA GA! 
FANHA.— Estas pontes estão em péssi- 

mo estado, precisando bem de serem to- 
nadas medidas para as substituirem, 

porque são de grande necessidade. Atéã 
presente data nada sabemos de substi- 
tuição. 
RETIRAD? .— Durante o corrente mês 

' retira desta localidade O sr. Tenente Au- conta do caso. 
gusto Souto Silva Uruz, com sua estima- 

ida espôsa e fihinhos, que vão passar a! 

residir em Lisboa com seus familiares. 
ESTADA .— Encontra-se nesta práia o 

sr. Ten. Eng. Armando ]. Moreira Cam- 
pos, que esteve ausente por alguns meses, 
NASCIMENTO. —A espôsa do nosso 

amigo José Gonçalves de Oliveira, faro- 
lero nesta localidade, deu à luz uma 
criança do sexo feminino na terra da sua 
naturalidade, Aradas.—J. 6. €. 

  

  

De Fróssos 
VISITAS.— De visita ao nosso regedor 

estiveram aqui bo último domingo os 

srs. João Pirólas, grande industrial é 

comerciante em Sintra, que se fazia acom- 

panhar de uns seus amigos e do sr. Atl- 

tómo Larangeira, laborioso industrial de 

padaria na mesma vila, que vieram de 

camionete e retiraram no dia seguinte. 

—No seu automóvel e acompanhado 

de sua espôsa e mais família, do sr, Jo 

Pinho e mãi e do seu chaufenr sr. José 
Sequeira, está para Lisboa o sr. Silvério 

Nunes de Abreu, que vão assistir às fes- 

tas daquela cidade. =C. 
  

Vende-se 
Carroça de cavalo, em 

bom estado. 
Falar com Joaquim Euzébio 

Pereira. — Cacia. 

  

AGENTE — CA 

de:- BLFREDO MAY 

Telef. 11 — Teleg. AMG 

tores, Kodeks e materiais 

MABOR 
Manufactura Nacional de Borracha 

SA AMGA 
A GAMA DE ANDRADE 
4 VILA DA FEIRA 

Grande sortido de pneus e câmaras de ar de tôdas as 
dimensões para entrega imediata. 

; Secção de livraria e papelaria: Romances dos melhores au- 
fotográficos, canetas, etc. 

  

Estância de madeiras :-:   ORÇAMENT 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria | 
Materiais de construção 

Irado & EO, LU 
ESGUEITRA (Areais) AVEIRO 

OS GRÁTIS 

OURIVE 

EX- EMPREGADOS DA 
E SUCESSORES DE 

COMPRA E VENDA DE: 

Ouro -:- Pratas - 
Oficinas 

+ 

de 

Matias & Irmão, Es.“ 

Domingos Martins Vilaça 
  

Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

SARIA 

OURIVESARIA VIEIRA 

Joias Relógios 
consertos 

  

  
  

De Angeja 
Assalto a um estabelecimento 

e prisão dum espanhol indocu- 
mentado.— Na noite do dia 8 para 

9, foi assaltado o estabelecimento 
do sr. João Fortunato dos Santos, 

ida curva da Rua dos Pinheiros, 
sendo roubada a quantia de seis 
contos, que era tado o dinheiro 
existente no cófre naquele dia e 
o qual ficára aberto. Presume-se | 
que os gatunos se introduzissem » 
na taberna, enquanto os pro- 
prietários ceavam, escondendo-se 

latrás das pipas, 
“Quando os proprietários já 

restavam deitados, os gatunos 
passaram para o anexo de mer- 

'cearia e lanifícios, onde comete- 

iram o roubo. 
Apesar - dos estabelecimentos, 

"estarem recheados de tudo, os| 
imalaudrins nada mais levaram, 
saindo pela janela, 

Aºs 2 horas levantou-se a filha 
do proprietário, Ermelinda Si- 

mões Oliveira, que foi chamada 

por estranharem estar a janela 

jaberta e já então estava roubada. 
| A Guarda Nacional Rêpubli- 
cana deAlbergaria-a-Velha tomou 

  

| 
PF —Ao fim da tarde dêsse dia 8, 
pelas 21 horas, foi preso nesta 
trêguesia por uma patrulha da 
(mesma Guarda um indivíduo de 
nacionalidade espanhola, que diz 
chamar-se José Alvarez Pico, mas 
“não possui.os respectivos docu- 
| mentos, Vai ser entregue à Polícia 
Internacional deDetesa doEstado. 

Torneio de tiro aos pratos. — 
Realizou-se no penúltimo domin- 

“go o anunciado torneio de tiro 
aos pratos promovido pelo nosso 
amigo sr. Arménio Marques, a 
quem felicitamos por tudo decor- 
rer na melhor ordem e satisfação. 

Foram concorrentes os seguin- 
«tes srs. Antéro Valente Figueira, 
;Alberto Matoso, Lizandro de 
“Carvalho, José Alves Ferreira, 
José Maria Borrego, Telmo So- 
breiro, Roque Maio, Leonildo 
Nunes Maia, Joaquim de Pinho, 
Manuel Velho, Zeca Machado, 
António Alves (o Palhinhas), José, 
Carvalho (o Carvalhinho), Amé-! 
rico de Carvalho, Columbano | 
Machado, Arménio Marques, Ma-! 
nuel Joaquim Tavares Marques, 
Agostinho Pinheiro,- Carlos Va- 
rela, João Paulino Marques, Ar- 
tur Monteiro, Américo Ramalho, 

  

  
João Henriques, Manuel Not 
Morgado, Dr. Jaime: Machado, 
João Lopes Almeida, Damião Cu-) 
nha e Manuel Almeida Nogueira. | 

Ficou classificado em 1.º lugar | 
o sr. Artur Monteiro, que rece- 
beu uma importante taça, 

Por ficarem empatados, os srs.) 
Damião Cunha e Roque Maio, 
foi-lhes distribuido um galo e um 
coelho respectivamente, corres-' 
pondentes ao 2.º prémio. ; 
Também receberam um coelho 

cada o 3.º classificado sr. Joaquim | 
de Pinho e o que menos pratos, 
partiu sr. Américo de Carvalho, | 

Anos.—No dia 8 do corrente | 
passou o 42.º aniversário do 
nosso amigo sr. João Freire Neno, | 
estimado carpinteiro da Direcção | 
de Estradas do Distrito de Avei- 
ro, pelo que o felicitamos muito 
cordealmente,—C. 
  

Casa e aido 
Vende-se em; Cacía a casa de 

João Simões Ferreira, da Estrada. 
“Trata Jacinto Ventura da Silva 

—Cacia. (2-2)   

+últinso domingo na paroquial de 

ide Mataduços o nosso amigo sr. 

' Nunes Seabra, João Dias Baptista Fer- 

nio Ferreira Cabeço. —C. 

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 
Santos Populares —Decorre- 

ram sem animação alguma digna 
de registo, as noites e dias de 
St.º António, S. João e S. Pedro, 
neste lugar. 

Aniversários, - Festejou no dia 
11, em Lisboa, onde está empre- 
gada, o seu aniversário, a sr.* 
Maria Pereira Móra, de Matadu- 
ços. Parabéns. 

— Também no dia 15 do cor- 
rente festeja mais uma primavera 
a gentil mademoiselle Izaura da 
Maia Silva Forte, menina de ele- 
vados dotes, esmerada educação 
e formusura, a quem desejamos 
tôdas as venturas de que é digna, 

De visita.— De visita a sua 
estremosa espôsa e gentis filhi- 
nhas, e para assistir igualmente 
à 1.º comunhão de duas delas, 
cuja cerimónia se efectuou no 

Esgueira, encontra-se na sua casa 

     José Domingues Morais, estima- 
do guarda-freio dos eléctricos em 
Lisboa. 

— Também se encontra em 
Alumieira, em casa de seus pais, 
vindo de Lisboa, onde esteve 
muito doente, estando já restabe- 

lecido, o sr. Francisco Marques 
da Silva. 

Estiagem.—Está-se a fizer sen- 
tir por cá a falta de chuva. Os 
milheirais, que apresentavam um 
aspecto lindíssimo, tudo indican- 
do umano abundante dêste cereal, 
estão-se - estiolando lentamente 
com a sêde; isto é, os que não 
teêm água de réga.—C. 

  

  

E a 
De Taboeira 

CANTADORES.—No domingo, dia 
13, da uma hora da tarde em diante, ha- 
verá um desafio à desgarrada na loja do 
sr, Manuel Simões Lares a pedido do sr. 
João Pereira dos Santos, entre o afamado 
cantador das Quintans sr. António Cruz 
e uma cantadeira da mesma Incalidade, 

Há grande interêsse no desafio. 
EXAMES. — Fizeram exame de 1.º grau 

na escola de Eixo, os seguintes meninos 
e meninas, que obtiveram aprovação: 
Henrique Marques Carvalhal, João Luiz 

nandes, José Maria Marques da Silva, 
Maria Manuela Pereira Calafate, Maria 
Rosete Marques Ribeiro e Maria Amélia 
Marques da Silva. 

Parabéns à professora sr.? D. Glória 
da Assuição Costa Lemos. 
DOENTE. —Por noticias vindas da ca- 

pital, sabemos ali ter estado muito, en- 
fermo o sr. Lizandro Nunes Marques, in- 
dustrial de paderia naquela cidade, 
ESTADAS.— Vindo de Gaia, está aqui 

um pouco doente o sr. António Marta 
Rodrigues Migueis. 

—Já cá se encontra vinda da F. da 
Fóz, onde foi de visita a pessoas de sua 
íntima amizade, asr.2D. Emília dos 
Santos Lima, assinante dêste jornal. 
RETIRADA.—Retirou para Lisboa o 

sr, Armindo Rodrigues de Almesda,—C. 

  

4 
Da Póvoa e Paço 

NASCIMENTO. —No dia 5 deu à luz 
uma menina a sr.º Maria Nunes da Cu- 
nha, da Póvoa, espôsa do sr. Avelino 
Simões Ramos, panificador em Lisboa. 
DOENTE. —Retido no leito, está mui- 

to enfermo com um ataque de paralisia 
osr. Antônio Rodrigues Neto, solteiro, 
da Póvoa e que vive sózinlo. A vizi- 
nhança, estranhando não ver de pé'o sr. 
Neto, resolveu com pessoas de familia 
arrombar a sta moradia na terça-feira, 
indo encontrá-to estirado na cosinha sem 
possibilidades de pedir socôrro, 

Deus seja consigo. 
RELIRADAS. —Para Algés retirou-se 

a sr.* Maria Nunes Teixeira Vigairinho, 
espôsa do sr. António Rodrigues Bar- 
busa, que for tratar de sua filha sr, Rosa 
Nunes Barbosa, que naquela vila deu à 
luz um menimo no dia 7 e é espôsa do 
sr. Joaquim Maria Miranda, ali vende- 
dor de pão. 

—Para Vila Franca de Xira refiraram- 
-se os srs. Juão Gongalves Bispo e Antó-   

 



  

    

    

    

  

    

  

Grandiosos Sesfejos 
BEM FERONRA:. DA MIDA CR ORA 

anta Maria Madalena 

  

Padroeira do lugar de laboeira 

      

NOS.DIAS 26, 

Magestosa procissão 

Saber conservar a boa tradição dos 
festejos à Santa Maria Madalena, é um 
sacratíssimo dever de quem se imcumbe 
promovê-los; e assitir a sita comissão em- 

* pregou todos os esforços para bem se 
desempenhar da espinhosa incumbência 
do que, aliás, serão testemunhas o povo 
eos numerosos forasteiros que sempre 
nos honram com a sua visita. 

As ruas da nossa terra, caprichosa- 
mente decoradas, de cuja missão foi in- 
cumbido o hábil artista, sr. Bernardino 
Rodrigues Terceiro, de Albergaria-a Ve- 
lha, denunciarão a alegria que trasborda 
de todos os corações, bailando no ambien- 
te feliz e loução mil câuticos fugidos das 
rubras bocas das raparigas, de lindo pal- 
minho de cara, da nossa região, 

à Bandas de Música em despique 

Ornamentações a capricho 

  

O dia 22, dia onomástico de Santa Maria Mada- 
lena, padroeira dêste lugar, é já de festa para o nosso 
povo, sendo lançado fôgo rijo de manhã, ao meio-dia e à 
noite, demonstrações festivas que se repereutirão no 
espaço desde quinta-feira da festa. 

Dia 26 Ao despontar da aurora, serão 

anunciadas as festas por umasalva de 
morteiros, que irá despertar a nossa 

gente, que se apressa a alindar as suas habitações. 
A's 18 horas, dará entrada em Taboeira a conhecida 

BANDA EIXENSE, de Eixo, que seguirá a percorrer as ruas 
desta povoação, executando escolhidos números do seu seleeto 
reportório, em cumprimento a todos os taboeirenses, 

Dia 27 

  

As solenidades dêste dia distin- 
  

  

religioso. Assim, às 8 horas, será rezada 
a missa primeira, já com o alvinitente templo luxuosamente 

“ ornamentado pela Casa Carvalho, de Aveiro. 
A's 9 horas, a Banda Fixense percorrerá as ruas da nossa 

povoação; convidando todos os taboeirenses a assistir às soleni- 
dades religiosas, que se vão efectuar com todo o rigór litúrgico. 

A's 11 horas, será celebrada a missa solene a grande ins- 

trumental pela orquestra da mesma Banda, subindo ao púlpito o 
distinto orador sr. P.'* Tavares Rebimbas, do Seminário de Aveiro. 

A*s 12 horas, chegada da Banda de Música da "ASSO- 
CIAÇÃO INSTRUÇÃO E RECREIO ANGEJENSE”, 
de Angeja, que segue a percorrer as nossas ruas. 

Dezenas de anjinhos, 1icamente aparamentados pela sr.* 
Maria José Sapata, da Mutosa, e por uma ornamentista da Casa 
Carvalho, de Aveiro, e muito povo, engrossarão a MAGES- 
TOSA E LUZIDA PROCISSÃO, que ostentando os cos- 
tumados estandartes religiosos, sairá da capela, após a missa so- 
lene, seguindo o itinerário dos demais anos, acompanhada por 
ambas as Bandas, que executarão algumas composições miisi- 

. caís adequadas ao acto. 

  

  
PROGRAMA VAS FESTAS 

    

guem-se pelo seu cunho profundamente * 

              

  

27 E 28 DE JULHO DE 194 

  

Esplendoroso culto 

-s - 

Artisticamente engalanada pelas 
gentis mordomas, de que fazem parte 
interessantes mentnas, a linda capela de 
Santa Maria Madalena apresentar-se-á 
no dia 27 transformada num altar de 
Jóres de várias matizes, dispostas com 
subido reguinte em soberbos vasos a der- 
ramarem melancólicos chorões, a exalar 
nuvens de perfume. 

Descantes populares, divertimentos 
característicos da nossa região, bailados 
de ritmos suaves vão surpreender os nos- 
sos visitantes do arrai«l nocturno no dia » 
27. É digno de menção especial o belo 
arraial de Santa Maria Madalena, que 
se realiza no dia 28, segunda feira, re- 
mate feliz dos grandiosos festejos, como 
recordação típica e saidosa. 

- a 

Surpreendente fógo de artifício 

Iluminações de lindo efeito 

  

Recolhida a procissão, intensifica se o movimento nas 
ruas, afluindo alegres grupos de forasteiros, que se espalham pelos 
aprazíveis subúrbios campestres, saboreando as suas merendas e 

aguardando impacientemente o ARRAIAL DA TARDE, que 
terá início às 18 horas com as referidas Bandas de Eixo e Angeja 
e terminará às 21 horas. 

Novamente estas Bandas sobem Ros seus corêtos às 22 
horas, para se despicarem alternadamente-durante o RUIDOSO 
ARRAIAL NOCTURNO, que terminará às 2 horas do dia 28. 

Uma profusa e feérica iluminação eléctrica, disposta a 
capricho pelo hábil artista sr. Bernardino Rodrigues Terceiro, de 
Albergaria-a-Velha, dará ao local um maravilhoso aspecto de luz 
de tons bizarros, a contrastar com as côres suaves dos vestidos 
das raparigas da região. 

Um luzido curso se estabelecerá nas ruas iluminadas da 
terra, que a essa hora vive a hora duma povoação grande, a re- 
gorgitar'de forasteiros. Entrementes, as duas reputadas bandas 
de música vão executando o melhor dos seus reportórios e dois 
afamados pirotécnicos' do concelho da Vila da Feira faião a de- 
lícia dos espectadores, lançando no espaço lindo fôgo de artifício. 

Dia 28 Voita a animar-se a nossa terra. 
A caprichosa Banda Eixense, às 10 horas, 

percorrerá as ruas de Teboeira. 
Segue-se a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena 

com a entrega do ramo ao Juiz que servirá no próximo ano, De- 
pois, o último arraial, que será abrilhantado pela referida Música, 
prolongar-se-á até às 24 horas, com iluminação eléctrica desde 
o lusco - fusco. 

Nos intervalos do arraial, durante a tarde, haverá diverti- 
mentos populares, que despertarão a curiosidade dos forasteiros, 

Uma estrondosa descarga de morteiros rematará com 

  

  

chave d'oiro os festejos que êste ano se promovem à nossa pa- 
droeira. No intuíto de conservar o seu renome, muito se esforçou 

O JUIZ, 

Angelino Luiz Flamengo. 

  

  

    

    
 



  
  

  

4 EC dos pes COREIA 

Grande sortido em: Casacos de Peles, q Agente e vendedor exclusivo IVL O T O À Eai ss 

Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 1 das afamadas Camisas: Tábú, ns 

Gabardines e Roupa Interior qnto Confiança, Boémia, Limpope, BERNARD e BERG 

'Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novida-le » : 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

   

   
Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETARIO : 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 

  

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes fmeevas AENAÚL | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.8. -- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO; E 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

EE te aba Cad i 
Para as doenças de pele 

  

- Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios o id 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
) prefira um R.C.A. 

  

Pedidosa MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde — FIGUEIRA DA FÓZ 

ou a ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

29 

“A ECONOMICA 
de: Vageco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

AVEIRO | = Ee der 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António MM. da Cunha 
(437) Eua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

- da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 

Ujuas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armações em luto e gala pata igrejas e capelas, 

bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

telefónicas nas horas competentes de serviço para o 

Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
- tipo-litográficos 163 

  

  

Mega da Lai 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «eLunizinha»! 

O teu sabor não confunda 

eLuizinha»! eLuizinhas! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

  

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
-—- Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 6 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telef. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte. — GALA — PORTO 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

  

  

Encarrega-se da constrnção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, faboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS MODAS 
| BE RaRADOR 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias: 

[Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

   FEDRER    epopeia Beijo lá 

Proprietário: Telefone 211 

Grupos Moto-Bombas 

Consultem a “Casa do Zézere” 
Cesário Garcez 

OLIVEIRA DO BAIRRO Telef, 12 

  

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judidial, encartado 

AVENROS= 

(O único Solicitidor da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3- 1.º 

  

7 Alípio Monteiro    ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maio” pompa, em cuixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—--ESGUEIRA 

E Acao | Ad 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs minis modernos sistemas, não O 
façam sem consnltar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa 
«Bem servir e a preços módicos», 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Culçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Encarregamo-nos da montagem de pada- 
.rias, cerâmicas, pastelarias e fogões de sala. 

Fornecemos ferragens, masseiras, tabolei- 
ros, etc., com perfeição, seriedade e bom 
funcionamento. 

Consultem sempre Joaquim António 
Abrantes e José Tomaz Passinha — Agueda. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS    Antigocons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores - siste- 
mas econórmi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os seus, 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
din como de 
empreitada. 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, 'Tpro- 
curem sempre a antiga e acreditada cusa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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